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Entendemos que se o gOVer-

no tem força a ponto de reagir

contra velhos e inveterados abu-

soa: se n'um momento conquistou

a sympathia da nação com um

programa singelo mas de pro-

messas positivas: se todos os seus

actos são pautuados pelas normas

strictas da legalidade, é porque

se apresentou completamente des-

ligado de compromissos partida-

rios, sem os conselhos politicos,

que estavam e descreditam.

Ao poder tem subido muitos

homens da intelligeneia e do pul-

so dos actuaes ministros: a maior

parte d'elles, por vezes, sobraça-

ram pastas; e comtudo, ha tem-

pos a esta parte, ninguem ousou

combater de frente o desordena-'

do movimento de desmoralisação,

que tomou os serviços ublicos.

As dospezas ião cresceu o defes-

peradamente, gastavam-se á. lar-

ga rios de dinheiro em objectos

de luxo em augmento do quadro

dos empregados. Para .isto não

olhavam os ministros, porque os

seus correligionarios pediam a

paga dos serviços eleitoraes e das

.Só &9%-

buínte, cada vez mais oner o

com o peso de novos impostos e

dos addieionaes, pesava a cor-

rupção do alto.

A isenção partidaria do go-

verno, livrando-o da chnsma dos

pretendentes, que fazem cauda ás

' situaçõe politicas, deixa-o com-

pletamente á vontade, não para

fazer grandes reformas nas nos-

sas leis e regulamentos, porque

taes reformas não são precisas,

mas apenas para cumprir os pre-

ceitos legaes.

Bastard cumprir a lei stricta,

desenvencilhando-a do maré-ma-

gmmo das portarias ineditas e

publicadas para que tudo entre

no verdadeiro trilho. A lei pune

_o augmento de despeza sem logo

se crear a receita correspondente

limita os quadros dos serviços:

castiga os syndicateiros, que as-

sambarcam as praças e os que

descobrem cs segredos de secre-

taria.

Mas a lei, porque se não

compadece com os interesses par-

tidarios e com o pagamento dos

serviços eleitoracs, tem sempre

sido posta de parte, calcada aos

pés por aquelles mesmos, que de-

viam os seus executores mais

fieis. '
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E' raro porem que os ouro-

peis do poder não offusquem a

vista, ainda aos mais experien-

tes.

O partido progressista em

1879 subiu levado pelo enthu-

siasmo popular, que via no pro-

gramma ultra-democrata. da -

Granja a realisação das suas

mais caras aspirações. E o mi-

nisterio progressista. como corres-

pondeu 'ao movimento popular,

que o exalçara? o que fez do seu

programma pomposo? Um ou dois

mezes de governo havia-lhe bas-

tado para se atl'astar do povo e

inclinar-se para a corôa, que

tanto havia affrontado nas pole-

micas jornalísticas: e pouco tem-

po depois em vez de reformar a

camara dos pares, como promet-

tera, pedia á corôa duas ferna-

das de novos pares! Efi'oitos do

poder.

Resistir-lhes-ha o actual go-

vemo?

Talvez não. E n'estc sentido

caminham os boatos de que a

imprensa se vem fazendo echo.

Diz-se que tendo parte dos

ministros sabido do grupo deno-

minado Liga Patriotica conver-

tido agora no grupo da liga li-

beral, definitivamente constituido

se pensa em fazer d'esta aggre-

miação um partido monarchieo

a que todo o ministerio prestará.

apoio cft'cctivo. Com tal Em vae

o ministerio assumir a dictadura

nomear os seus agentes de con-

fiança e preparar o terreno para

novas eleições.

Não acreditamos em que se

faça. tão grande revolução no

modo de pensar do governo. Se-

ria por certo nm .grave erro

resolução do tratado anglo por-

tugucz. Proceder as eleições e

agitar novamente a massa popu-

lar, quando apenas acabamOs de

sahir de um periodo anormal se-

guido de uma crise bem dura- '

doura é uma estada que se não

joga sem risco.

O governo tem pelo seu lado

a sympathia publica, mas esta

sympathia é apenas o resultado

das boas medidas que tem posto

em pratica, dos actos de morali-

dias se vem praticar. Foram-sc

o governo que constituir partido

seu e se emprega o mesmo sys-

tema da corrupção de que os

mais partidos se serviram, então

mal lhe irá..
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' *Novidades* _

Sempre os mesmos !-

Diz o ¡Ovarenses que baixou a

esta instancia a confirmação da

sentença que a Relação do Porto

deu contra José Ferreira Viella

para cumprir a pena de 6 mezes

de prisão correcional nas cadeias

d'esta villa; e accreseenta que o

reu anda a solta, que os oñioiaes

de diligeneias conversam a meu-

do com elle e isto porque ainda-

não se passaram os mandados de

captura.

E' uma desgraça. Não escre-

vem uma noticia sem apparecer

inçada d”erros.

A sentença proferida n'esta

instancia condemnou José Ferrei-

ais a 3%st

a n erna com a e~ rna'a-

dade e economia, que. se todos os -

 

e não a sois.

l ra Viella a cinco mezes de prisão

l
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Não foi confirmada pela Re- ›

lação, porque o reu não preparou

o processo, e por isso: apenas foi

julgado deserto o recurso d'appol-

lação.

Não veio da Relação o pro-

cesso onde foi proferido o accor-

dão, mas simplesmente uma car-

ta. diordem para sor citado o reu

Viella aiim de pagar as custas

devidas aquelle tribunal e para

entrar com a multa nos cofres

do Estado e não mandava que

se cumprisso a sentença quanto

a prisão. Por isto o snr. delega-

do interino promoveu que se eum-

prisse a carta sendo o reu citado

para no prazo de dez dias pagar

e nomear bens á, penhora.

A Relação não mandou que

se passasse mandados de captura

para o cumprimento da pena,

porque, provavelmente fez a ap~

plicação eae-ofício do art. 8.0 do

ultimo decreto d'amnistia que diz

o seguintez-aos reus presos ou

condemnados em sentença passa-

da em julgado em processos cor-

reccionaes até um anno de prisão

ser-lhe-ha perdoado. a ena e os

eondemnados em mais e um an-

no ser-lheha perdoado um anne.

Ora o accordão da Relação, que

julgou o recurso deserto, tem a

,data de_ março de 1889 por isso

'WWW muito tempo'

antes de publicado o decreto de

amnistia de fevereiro dieste anno.

Portanto bem se vê que nem

se esqueceram de passar manda-

dos de prisão, nem José Viella

tinha do se esconder dos oiiieiaes

de deligcncias.

A cada momento precisamos

de restabelecer a verdade dos

factos que os nossos adversarios

deturpam. A cada passo mentem,

a cada passo mostram ignorar os

mais rudimcntares principios.

“celta.-Dissera-m-nos que

a élíte da sociedade vareira vae

dar uma recita por convites no

tlioatro d'esta villa.

As longas e fastidiosas noites

de inverno mal se passam a jo-

gar a bisca em familia e a fazer

um bocado de má, lingoa n'um

ambiente tão restricto e acanha-

do como é o nosso. Por isso pro-

cura-se a diversão no theatro e a

arte de talma tem eonspicuos cul-

tores, que hão de mostrar aos

convidados os seus bellos dotes

seenicos.

Agouramos-lhe um bom sue-

' cesso, cheio de palmas, de flores:

e um agradabilissimo passatempo

nos ensaios.

Do futuro espectaculo só sa-

bemos que irá á. soena o-Ermi-

tão de Cintra-um dramalhão

d*arromba, com scenes de gran-

de apparato e de fatOs ricos. E'

 

coisa de espavento para. fazer en-

thusiasmar a nossa plateia tão

amante das seenas da edade-me-

dia.

O ensaiador é o nosso intel-

ligente amigo o snr. padre Fran-

cisco Marques da Silva, que é

perfeito conhecedor do palco e

que d'isso tantas provas tem da-

do. v

Oxalá, não venha a picuinha

vareira estragar tão bom proje-

cto.

Fossa-Tomou no domin-

go posse o ex.m" snr. dr. Alexan-

dre d'Albuquerque Vilhena, di-

gno delegacia do procurador re-

gio d'esta comarca.

Partida-Partiu hontem

para a comarca d'Ancião, onde

é delegado do procurador regio o

nosso distinrto amigo dr. Jose

Baptista d"r\lmeida Zagalo.

Ple-n¡c.-Passou-nos com-

pletamente desappereebido um

pic-nie na Ria a que foram bas-

tantes familias d'esta villa.

Era uma. diversão, um bonito

passeio muito frequente na nossa

villa, principalmente no outono,

que é aqui a epocha mais agra-

davel.

Pois o «Ovarensen veio cha-

mar-lhe politico e a proposito

d'isso jogar umas chocarrices,

como as que costuma escrever.

Não percebemos porque esse

pic-nie fosse politico. Nem pelo

lim a que se destinava, nem pe-

las pDessoas que alli iam.

o pic-nie não fez parte um

só homem político d'este conce-

Estamos promptos -avaiiir-

mal-o e a provar o que affirma-

mos. Aponte o eOvarense» um

só se é capaz.

a

E a proposito d'isto e do

mais que o :Ovarensen escreve,

apenas diremosz-estamos muito

longe de confundir o partido pro-

grossista d'esto concelho com os

homens que só escrevem coisas

nojentas a que seria facil respon-

der mas que sujam quem só ten-

tasse fazer isso.

Quando o fustigam mostran-

do que é ignorante e incivel, loja

para o insulto, e então atira-se á.

pilha de lama, que tem sempre

de reserva e, as mãos ambas ati-

ra-a. Não vô, que, sem poder to-

Car o alvo fica sujo, porco, on-

lambusado como o Neptuno com

a differença de ser em côr escura;

Sonda-Até que afinal

sabemos quem mandou vir a for-

ça militar para assistir ao sorteio.

Foi a auctoridade administrativa,

como o afiirma a commissão do

recrutamento.

Não padece duvida que só

para comprazer aos membros d'es-

sa comissão é que o sr. adminis-

trador do concelho fez a r uisi-

çâo. Pois ellos pagaram-lhe em:

_riem-se do caso e declaram

que se a austeridade tivesse al-

guma energia não era precisa a

força militar.

Isto tem graça e. . . não of-

fende.

Segundo ouvimos dizer a au-

steridade administrativa mandou

pedir ao presidente da camara

dinheiro para pagar ao snr. Ca-

lino da Estação o aluguer da ca-

sa e despezas que o destacamen-
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to fez, visto o empenho que o di-

to presidente mostrara em vir a

força militar; e que lhe tôra_ res-

pondido que a camara nada pa-

gava, pois não tinha requisitado

tropa alguma.

Lá, diz o ditado: bom rapaz

_servido. . .

Sardinha.-Os pescadores

teem feito por umas poucas de

vezes caminho para a costa.. O

mar que nium_ dia parece permit-

tir a pesca no dia immediato, le-

vanta-so de repente, embravece,

cachoando no banco. O tempo

aspero, frio, por vezes ventoso,

deve ter afi'astado para o largo a

pCBCil.

Por isto a sardinha, que está,

salgada nos armazena tem subido

de preço; n'esta semana a alta

foi bastante sensível. Constante-

monte se cxpcdem bastantes bar-

ricas de sardinha escorchada,

que espera em bom estado muito

tempo.

Os nossos mereanteis vão eo-

meçando a exportar sardinha pa-

ra o Brazil. N'esta epocha a .Ax-

portação foi grande e e tambem

esta uma das razões porque o

mercado se animou.

Parece-nos que o mercado do

Brazil se deve aproveitar mais

do que agora se tem feito. Lá.

estilo muitos dos nossos patricios,

que hein ooan o negocio da

sardinha, o melhor meio de a

venderem. Aqui, pelo processo

da eseoreha e pelo muito cuidado

que os nossos commerciantes em-

pregam na preparação da sardi-

nha, ella pode bem resistir ao

calor dos tropicos, conservar-se

em bom estado para a venda.

Por isso no Brazil nenhum

dos outros centros de pesca do

paiz poderia competir com o nos-

so; e d'ahi provinba termos um

bom mercado que á terra daria

grandes lucros.

So demanda um bocado mais

de audacia e de desenvolvimento A

da parto dos nossos mereanteis,

uma classe importantíssima e que

tem rapazes intelligentes e acti-

i vos.

Se o Douro, para o nesse

commereio de sardinha morreu,

é absolutamente preciso que cre-

emos um outro mercado que com-

pense aquella falta.

Pollela correelonal.

, -- Alguma coisa aproveitamos

l com a noticia que escrevemos

debaixo desta mesma epigraphe.

() «Ovarensen não volta a re-

guntar a razão porque José re-

sas foi julgado por quatro proces-

sos ao mesmo tempo, nem falla

da tentativa de estupro: ñeou sa-

bendo e tanto nos basta.

Volta porem aos dois mezes

de cadeia. ' Para sustentar o que

disse cita uma bôa porção de ar-

tigos, fazendo um ombro lie que

só elle entende, para e egar a

nenhuma conclusão. *

A isso não vale a pena res'-

ponder, como não respondemos as

chocarriccs com que salpica a n0-

ticia.

'
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De resto e para ñndar tal

assumpto, dir-lhe-hemos que nun-

ca. tivemos empenho em que a

José Prosas fosse applicada esta

ou aquella penalidade.

José Prosas e o seu campa-

nheiro o mudo Chia apresenta-

ram-se na audiencia sem advoga-

do e o seu defensor foi nomeado

tax-oficio, como succede a mui-

tos outros reus. Que empenho es-

pecial podia elle, e por isso nós,

em que o reo fosse condemnado

pena. maior ou menor 7

Bem veem que nós se rectifi-

camos a sua noticia. corrijindo-lhe

os erros, e desfazendo as colum-

nias, só temos em vista restabe-

cer a. verdade.

Accostumem se a fazer'uma

critica seria. e justa, se sabem e

se podem, que nós já. não tere-

mos motivos para. intervir. §

Desordem.-Segunda-fci-

ra na casa do snr. Calino, na Es-

tação, o cocheiro Antonio Para-

cbinha esmurrou uma pobre mu-

lher de Oliveira d'Azemeis que

apresentou a sua queixa á aucto-

ridade administrativa.

Sâo frequentes as desordens

na Estação e Largo do Martyr.

A' auctoridade administrativa pe-

dimos providencias.

Feira dos Campos. -

Hoje principiam as feiras sema-

naes de gado suino no Largo dos

Campos d'esta villa.

A feira mais importante é no

proximo domingo.

Mensagem-Abi para a

Lagoa de S. Miguel vive uma

malta de mendigos, extranhos a

esta villa. N'uma tarde de setem-

bro acamparam em um palheirão,

que um viera antes alugar. De

lá. sabem todas as manhãs para

cahir sobre a villa como um bau-

do de gafanhotos.

Os adultos mostram aleijões,

e chagas semelhantes áquellas de

que falla Guerra Junqueiro no

seu D. Joao: as crianças ensaiam

umas cantorias planjentes, umas

lamurias cheirando a religiosas.

A maior parte d'essa jente é

robusta, valida -podia bem tra-

balhar; e assim votados a malan-

drice, usando a. industria de tal-

sos mendigos, exploram a carida-

dade publica; tiram aos pobres

da nossa terra esmolas que elles

podiam perceber.

E é vêr como essa malta ven-

~de á tarde saccos e saccos de

pão, que gente pobre da terra.

lhe compra a 15 reis o arratck é

ver como estos, depois de bebe-

rem vinho á. farta, soltam conti-

nuamente palavras obscenas.

A' auctoridade administrativa

compete exercer vigilancia sobre

tal gente.

Reclamações sobre o

recrutamento.-Em virtude

da comissão do recrutamento mi-

litar se queixar em juizo de que

lhe haviam subtrabido o livro do

recenseamento relativo ao anno

de 1889, recomeçaram as opera-

ções d'essc anno.

Como os prazos se alteraram,

a comissão officiou ao governa-

dor civil do districto para que

marcasse o praso em que haviam

de ser recebidas na camara as

reclamações de que trata o art.

j ,lei de 12 de setembro de

. g' governador civil não

"'-LD'Ís resulta que, não que-

rerido á camara receber as recla-

mações' dos interessados, visto

não se lhe ter marcado o prazo

  

   

 

em que se dão por lindas as ope-

rações do recenseamento e não

querendo o governador civil desi-

gnar esse preso, os rcclamantes

não podem usar dos seus direitos

o que causa um grande transtor-

no.

Isto não pode assim conti-

nuar.

A' auctoiidade superior do

districto pedimos providencias.

Falleclmento.~-Falleccu

no sabbado o nosso amigo Auto-

nio d'Oliveira da Graça, das Ri-

bas d'esta villa. _

A sua familia sentidos pesa-

mes.

A Near-Nem com o tem-

po de chuva a famosa bica da

agua! Glorioso monumento, que

os administradores camararios cr-

gucraru, acachapadamente, na

Praça, ao seu saber e á, sua pres-

picacial

A ,famosa bica ou bico, que

os illustrados vareadores apanha-

ram em boa hora, derrea o cofre

da camara sem aproveitar a nin-

guem, absolutamente a ninguem.

Tão famoso melhoramento

merece ser cantado em prosa e

verso, porque só encontra coisa

semelhante no enlambusamento

do Neptuno do Chafaiiz.

Abençoadas cabeças!

A lel do recrutamen-

to.-Desde quarta-feira, que os

mancebos recenscados no corren-

te anno para o serviço militar,

teem vindo da inspecção, uns

apurados, outros temporisados e

outros isentos.

Os que ficam isentos queimam

foguetes c celebram o facto de

mil modos. Os mesmos pescado-

res, que arrastam por abi uma

vida miseravel durante quasi todo

o anne, entendem que ficando li-

vres do serviço militar, é a maior

felicidade possivel. '

D'isto se pode vêr quanto re-

pugna ao nosso povo o serviço

militar e quanto para elle é bar-

baro a ultima lei elaborada pelo

partido pogressista.

Aos mancebos isentos não sa-

bemos se devemos dar parabens.

A sua isenção é a prova prova-

da de que teem algum defeito

dos que a tabella, annoxa a dita

lei, consigna. Mas tambem é cer-

to que podiam ter algum d'esses

defeitos e a _junta não os ter per-

cebido, apurando-os.

Audienelas gel-acer»

Na. audiencia de quinta-feira o

digno juiz do direito d'esta comar-

ca marcou a abertura das audien-

cias geraes no dia 26 do corren-

te mez.

Poucos crimes haven't a jul-

gar n'cstu e futuras audiencias

geraes, visto ter alargado muito

a alçada dos processos correccio-

naes.

Loteria do Natal-Na

secção dos aununcios vae um da

grande Loteria do Natal, que

se veriiica no dia 23 de dezem-

bro em Madrid. E' grandiosa, e

o respeitavel sambista de Lisboa

o sr. Antonio Ignacio da Fonseca.

proporciona aos jogadores nas

províncias maneira segura de se

poderem habilitar na sua casa.

Chamamos a attenção dos nossos

leitores para o seu convite.
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GUY DE MAUPASSANT

-As gallinholas, interrom-

peu o sr. Matheus d'Endolin, re-

corilunq-me sinistramonte, uma

triste aventura da. guerra.

Conhece a. minha propriedade

nos arrabaldes de Comreil.

Residia eu ali quando os prus-

sianos chegaram.

Na visinhança havia uma po-

bre mulher, quo o anjo do infor-

tuuio tocára com a sua negra

aza

Endoidecera!

Havia. muito tempo que a des-

graçada, na florida odade dos 25

annos, perdera em um mez, o

pae, o marido e um filhinho re-

cem-nascido.

Tão corto é, que a morte ao

entrar em uma casa, rarissimas

vezes deixa de empolgar com a.

guerra adunca, mais de uma. vi-

otima.

Fulminada por esta enorme

desgraça, a infeliz creatura cahiu

de cama, conservando-so em de-

lírio por mais de seis semanas.

A esta crise violentissima,

succedeu uma. estranha quieta-

çi'io assustadora. Comia muito

pouco. Uma paralysia geral, es-

tendendo-se por todo aquclle or-

ganismo, inutilisoulhe os movi-

mentos, á. excepção do dos olhos,

que revolvia nas orbitas leve-

mente escurecidas.

Sempre que tentavam er-

guel-a do leito, gritava añiicti-

vamente, como se a quizessem

matar.

Por isso a deixavam conser-

var-se deitada; levantando-a só-

mente para lhc ministrarem os

imprescindíveis cuidados de lím-

peza. _

Acompanhava-a uma velha

creada, que lhe dava. agua e ali-

mento-alguma carne fria.

Que se passaria n'aquella en-.

lutada alma, cheia de desconsola~

ção e desespero?

Nunca ninguem o soube, por-

que a. infeliz não tornou a fal-

lar.

Sonharia ella com os seus mor-

tos queridos?

Vaguearlhe-hia a mente por

confusas lembranças do seu pas-

sado feliz?

Ou não haveria já. n'aquelle

cerebro uma scintilla. de luz a

atravessal o; entre-mostrando-lhe

a enormidade do seu infortu~

nio ?

Durante quinze annos ella as-

sim permaneceu imperscrutavel,

inerte.

Foi declarado a guerra; nos

primeiros dias de dezembro,

os prussianos entraram em Cor-

meil.

Recorde-me como se fosse ho-

je. Nevava muito; o frio era in-

tentissimo.

Com as pernas entorpecidas,

por effeito da gotta, estava eu

recostado sobre uma poltrona,

quando ouvi o cadenciado passo,

grave e pesado, dos regimentos

que chegavam.

Da janella vi-os passar.

Marchavain todos egualmen-

te, com uma precisão do mo-

vimentos perfeitamente automa-

tica

Os militares foram aboletados

l nas difi'erentes casas.

Distribuiram-me dezesete.

Em casa da pobre louca. alo-

jaram-se doze, dos quaes um, o

commandante, era o type do ve-

terano, brutal violento.

Nos primeiros dias, tudo se

passou normalmente.

Prevenira-se o oflicial. de que

a minha. visinha era muito doen-

te.

Pouco ou nenhum caso fez da

prevenção.

Mas a ausencia constante

d'esta mulher, em breve o irri-

tou.

Informou-se da doença; dis-

seram-lhe que a sua hospedaria

de ha. muito-quinze annos -ja-

zia na cama. vencida por uma

enorme desgraça, que lhe fizera

perder a razão.

Não acreditou. Supporia tal-

vez, que a desgraçada, por alti-

vez patriotica, não apparecia pa-

ra. não ver os prussianos, e muito

menos privar com ellos.

Exigiu vel-a.; abriram-lhe a

porta do quarto. Entrou. Rude-

mente, brutalmente, dirigindo-se-

lhe:

«Rego-lhe, senhora, que se

levanta»

Ella iitou o vagamente, com

aquclle caracteristico olhar de-

composto dos loucos, e não res-

pondeu.

O ofiicial proseguiu: «Não ad-

mitto insolencias. Sc não satisti-

zer o meu pedido, tenho um ex-

cellente meio do a obrigar a. pas-

sear sósinha».

Como se nada ouvisse, ella

continuou na sua immobilidade

mustante.

Enraivecido, tomando aquelle

calmo silencio como supremo des-

prezo, accrescentou:

«Se se não levantar ama-

. . a

Subiu.

Añiictissima, a velha creada-

no dia seguinte, quiz vestilra;

mas a doida oppunha-seh'teñaz,

mente, debatendo-se, gritando.

O official subiu; e a creada, a

dedicada amiga, pondo-sc de joe-

lhes, exclamou:

Ella não quer. senhor, não

quer. Perdoa-lhe. E' tão desgra-

çada. . .

Hesitou, o veterano não ou-

sando, apesar de toda. a sua co-

lera, mandar tiral-a do leito pe-

los soldados. De repente, porém,

deu, rindo-se, algumas ordens em

allemão.

Pouco 'depois via-se sahir um

troço de soldados. levando aos

hombros, á, semelhança de maca,

um colchão.

N'este verdadeiro leito ambu-

lante, a louca, sempre silenciosa,

e iudiíi'eronto ao que se passava

em volta de si, permanecia tran-

quibe..

Um soldado, levando uma trou-

xa com roupa. de mulher, seguia

atraz.

Esfregando as mãos, e sorrin-

do ironicamente, o militar excla-

mou:

-quremos agora se poderá.

vestir-se sósinha, e dar um peque-

no passeio. n

O acompanhamento dirigiu-se

para a. tloresta d'Imanville.

Duas horas depois voltavam

os soldados.

Mas não voltou a louco. Que

teriam feito d'ella? Para. onde a

levariam? Ninguem o subia.

A neve cabia constantemente,

envolvendo em alva mortalha a

planície e os bosques,

Apertados pela fome, os lobos

desciam ao povoado, uivaudo de-

sesperadamente.

A lembrança da desgraçado.

nhñ

louca não me abandonam: e mui-

tas vezes, ainda com o risco de

ser fuzilado, caminhei até junto

das linhas prussiauas para. obter

qualquer pormenor, qualquer in-

formação.

Veio a primavera.

O exercito invasor tinha-se af-

fastado.

A casa da. minha desventura-

da visinha conservam-se fechada;

nas ruas do jardim, a herva cre--

cia livremente, abundantemente.

A Velha creada morrem durante

o inverno.

A ninguem lembrava já. o triso

tissimo acontecimento. Só do meu

pensamento elle se não afi'astava

um instante.

Que teriam feito dhquella po-

bre mulher?

Fugiria milagrosamente atra-

vez dos bosques?

Tel-a-hiam encontrado e reco-

lhido em qualquer hospital, sem

poder arrancar-lhe a menor in-

formação?

Nada, absolutamente nada,

que podesse orientar-me e dissi-

par a inquietadora duvida que

pesava no meu espirito.

Pouco a pouco, peróm o tem-

po foi destruindo está ancíedsde

pesarosa.

No outomno seguinte, como as

gallíuholas tivessem apparecido

já., e a minha gotta me não ator~

mentasse tanto arrastei-me até á

floresta.

Tinha já morto uns quatro

passaros, quando ao quinto tiro

vejo o animal que eu visam cair

dentro de um fosso cheio de ra-

mos e arbustos variados.

Fui, por isso; obrigado a des-

cer, para procurar e levantar do

chão a presa.

Encontrei-u. junto d'uma. ca-

veira.

De repente a lembrança da

«louca feriu-me o coração como

uma, punhalada.

Talvez que n'aquelle anno fa-

tal da guerra, muitas pessoas ti-

vessem expirado na floresta; mas;

sem saber porquê, uma. voz inti-

ma me dizia, que estava alli acn-

veira da infeliz louca

Tudo, porém comprehendicm

breve, tudo adivinhei.

Haviam-n'a abandonado, so-

bre o colchão, na fria. e deserta

floresta; mas, deixara-se morrer

fiel á sua idéa fixa, debaixo da

espessa camada de neve, sem um

movimento, som um esforço. . . \

Depois os lobos tol-a-hiam de-

vorado.

E as avesinhas do céu teriam

porventura, feito os seus ninhos

com os destroços do colchão des-

pedaçado. . .

Guardo aquolla caveira.; e

peço a Deus que nunca os nossos

filhos assistam a essa tremenda

calamidade denominada-guerra.

A. da Cunha.
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A ave na China é calçado-2,1
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Recebemos:

O n.° 20 do 5.° anne da Re-

vista. do Fôro Porhtgucz de que

é redactor principal o sr. Barão

de Passo-Vieira.

Na secção doutrinal-faz a

interpretação do art. 6. § 1.° da

lei de 17 de. maio de 1886 pe-

lo distincto advogado Tlicmudo

Rangel: sobre direito commercial

transcrevo o libello e contrarie-

dade sobre o contracto de nov* -

ção.

Transcreve na secção juris-

pmdencia dos tribunaes em ac-

cordão do supremo tribunal sobre

direito e preccsso civil e mais

tres da Relação do Porto sobre

direito e processo criminal, di-

reito civil, direito e processo

' commercial.

Responde por tim a uma con-

sulta - sobre - a responsabilidade

civil e critninal quando conjun-

eta.

Este jornal de direito vae

cada vez mais afiirmando a sua

importancia

-À caderneta n.° 26 do ex-

plendido .romance de Xavier de

Montepin-Os dramas do casa-

mento-editada pela acreditada

casa editora, Belem e Companhia,

de Lisboa.

' .-A caderneta n.° 43 do in-

teressante romance de

Ricdcbourg-Os dramas da vida

_editada pela mesma casa.

Agradecemos.

   

riscos, 6 nn novnmsiíohíiaeó.

(Do nosso correspondente)

Furto d'um processo

O assumpto de todas as con-

versações, o que anda de bocca

em bocca, nas mercearias, nas

pharmacias, nos estabelecimentos

de fazendas, nas ofticinas, em

qualquer ponto de reunião, é o

desapparecimento ou .furto d'nm

processo importante, do cartorio

do snr. escrivão Gomes Carneiro,

da maneira mais misteriosa e eni-

gmatica possivel.

Toda a gente pergunta como

é que teve lugar semelhante tra-

paça, quem a levou a etfeito, e

porque maneira.

' 0 Jornal do Douro dando ha

dias noticia do singular facto diz:

até' agora não tem sido possivel

averiguar quem foram os anoto-

res d'aquella escandelosa trañean-

cia, e que nas discussões indigi-

tam-se, causadoras, pessoas que,

pela sua posição, são incapazes

de praticar semelhante maroteira.

Vamos expôr ainda que mui-

to singularmente, como o caso

teve lugar, tal qual nos foi rela-

tado por pessóas que nos mero-

W
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cem toda a consideração e que

estão acima de toda a suspeita:

-O snr. Fonseca Oliveira, ne-

gociante d'esta praça intentou

uma acção commercial e airesto

a0 snr. Julio Lopes, pharmaceu-

tico de Poyares, porque, tendo-

lhe aeceitado uma letra, não pa-

¡ gara no dia do seu vencimento,

nem pedira reforma ou outra

qualquer negociação relativa á.

mesma. O sur. Oliveira, no pleno

uso do seu direito protestou a le-

tra perante o escrivão competen-

te, como determina o art. 328 do

C. C., requerendo acto continuo

um arresto ao snr. Julio Lopes

em setembro do corrente anno,

correndo o processo seus termos

até que ultimamente desappare-

ceu o processo e juntamente um

requerimento respeitante ao mes-

mo, do cartorio do snr. Carneiro.

Qual não foi o espanto de to-

da a gente, quando constou que

o processo tinha desapparecido,

tinha sido furtado do cartorio

sem so saber como, e de que ma-

neira. Quem seria, como seria,

como não, mil conjecturas, mil

liypothezes; não sendo possivel

até. ao presente descobrir o pa-

radeiro de tam cubiçado processo.

_Anda toda a gente a scismar

porque artes diabolicas sahiu do

cartorio. Quem diabo se lembra-

ria de ir furtar um tal objecto.

Não em cousa que se comesse

ou bebesse, não se podia empe-

nhar, cremos, tambem não era

cousa que servisse para matar a

phyloxera das vinhas, n'em os

vermes roedores das plantas. Em-

tim, a nossa memoria confessa-se

bastante rebelde ao conhecimento

de tão estranho acontecimento.

Viemos depois ao eonheei~

mento de que 0 sur. Julio Lopes,

tem mais credores além do snr.

Oliveira, o que um d'elles tam-

bem lhe promovera um arresto

por dividas contrahidas e não sa.-

tisfeitas.

Terá. este caso relação com o

furto do processo? Não sabemos

'Mas, pergunta a nossa curiosida-

de, qual dos dous credores teria

empenho no desupparecimento do

processo ? E, n'isso que vamos

pensar, e diremos.

O correspondente d'csta villa

para a “Republica Portugueza,,,

dando noticia do caso, embrenha-

se n'umas considerações muito

melindrosas, a nosso ver, fazendo 1

um alarme atterrador do furto do

processo, indicando que no mes-

mo havia depoimentos falsos, ta-

xando o primeiro ari-esto de

phantastico, e avançando accusa-

ções desacompanhadas de provas

de qualidade alguma.

Nós, muito delicadamente,

apesar de não conhecermos o cor-

respondente da Republica, convi-

damol'o a que prove que foi o

snr. Oliveira, que fcz desappare-

cer o processo, visto que assim o

aflirma na sua correspondencia;

do contrario: teremos, que o con-

siderar na conta de calnmnisa-

dor.

E' indispensavel que prove

quem foram ou quem são as tes-

temunhas falsas que figurar-am no

processo roubado, e qual a natu-

reza d'essas falsidades.

Informa ainda o dito corres-

pondente que, na traticancia ou

maroteira do furto do processo,

lhe parece estarem envolvidas

pessoas importantes.

Com tudo isto é vergonhoso!

Não se pretenda de forma a1-

guma envolver n'uma tam des-

graçada e pouco limpa questão,

pessoas que. pela sua posição so-

cial, pela sua instrucção, pela sua

O Povo d'Ovar

respeitabilidadc, e pela reconhe-

cida seriedade e honradez, estão

longe de lhe chegar a baba peço-

nhenta da miseravel intriga, que

se quer manejar no presente caso

expedientes e sophismas tam (les-

graçndos, tam saimos, tam_ faltos

de censo commnm, que a ninguem

mudem nem embaraçam.

N'uma questão d'interesses

originados na mais incontestavel

verdade, na mais pura razão, no

mais sagrado direito, ponha-se a

politica de parte; trate-se com

dignidade, com honra, de luva

branca calçada, respeite-se os di-

reitos de cada um. A verdade

acima de tudo. O cavalheirismo

a lealdade, devem sempre figurar

ainda nas mais pequenas inten-

ções; o amor do nosso bom nome,

deve sobrepor-se e predominar aos

mais mesqninhos interesses, e as

mais desenfreadas ambições; que

I a cada instante pretendem som-

: brear os caractheres mais puros,

e as conseiencias mais honestas e

impollutas.

Quem assim não proceder,

não pode conviver no seio da so-

ciedade, com homens que, acima

de todas as paixões e convenien-

cias, collocam a sua honra, e pre<

sam a sua dignidade.

Mas voltando ainda ao caso

do decantado processo, informa-

ram-n'os que, um honrado artista

d'esta villa, fôra a casa de um

medico d'esta villa pedir um t'a-

vor qualquer, e que esse medico,

abusando da necessidade do artis-

ta, o coagira, ou forçára, a decla-

rar que era menos verdadeiro o

i seu depoimento no processo rou-

5 bado!! '

Para desta fo'rma compro-

metter o artista, o medico, reco-

lhera n'uma sala proxima dons

individuos para ouvirem a decla-

b ração!!! Traição!!! Traição!!!

v Isto e inaudito, toca o eu-

mnlo da. infamia.

I-Ia ñ'este procedimento vilis-

simo um crime que as leis crimi-

naes punem severamente. E' ne-

cessario que não fique impune.

Isto é torpe, é miseravel, da

a medida ou craveira do indivi-

¡ duo que tal pratica.

  

do seu seio, como um ente nefasto

e iudigno, como uma chega purn-

, lenta e contagiosã. Vergonhoso!!!

' Sentimos que isto partissc

d'nm medico!

Qual de vós ficaria tranquillo

sondo victima d'uma traição ta-

manha? Nenhum.

Sendo o sr. Oliveira, o pri-

meiro, senão o unico; interessado

no processo, poder-se-ha admittir

que elle o iizesse desapparecer,

como tão aleivosamente lhe attri-

buem ?

Não C' crivel. A logica não

aconselha'. :semelhante raciocinio.

Não pode ser.

Há aqui alguma cousa estra-

nha, que se manifesta mas que se

não vê.

Dizem, haver falsidades no

' processo, testemunhas falsas, dó-

los, fraudes, e não sei que mais,

que se pretendem encobrir; indi-

viduos importantes implicados no

misterioso desapparecimento do

processo, e não exibem as pro-

vas? Provem, venham a juizo

allegar a sua justiça, e defende¡-

os seus direitos.

O santuario e o templo da

justiça, está. aberto para todos;

todos pódem aceusar, todos pó-

dem defender-se. J, preciso pro-

vas, sem estas cabem todas as

accnsações ou defezas.

A sociedade deve expulsal-o '

[la nas intrigas d'esta ordem, 4

   

caso apenas pretendemos a prova

do direito, e do justo.

Tocm-n'as? exibem-nas.

Apresente-se a acção compe-

tente contra as pretendidas falsi-

dades, prove-sc que teem razão,

que teem direitos, que são series

e honrados. Predicados d'esta

ordem não é sómente aflirmar

possuil'os é indispcnsavel mos-

trai-os.

Não discutam as oceultas,

mostrem-se :i luz do dia, não se

faça politica que tudo adultera,

que tudo conspicua, ainda os ca-

racteres mais honrados e as cons-

ciencias mais puras e illibadas.

Mancjcm ~com armas leaes,

com eavallieirismo, com brio e

dignidade.

Quem não possue estes dotes,

tem que soti'rer os causticos da

critica dos seus actos. A nós só

nos inspiram despreso.

Antes de concluir, vamos

omittir a nossa opinião acerca

do famoso e decantado processo:

o unico e só o unico, que pode-

ria ter empenho no desappareci-

mento do processo, era o segun-

do credor, se o devedor não tem

meios que cheguem para comple-

to pagamento de todas as divi-

das. Tendo o primeiro credor

prerioridade na ordem do paga-

mento, como nos parece que

deve ter, e não excedendo os

bens do fallido a quantia. supe-

rior do credito apresentado pelo

primeiro litigante, o segundo es-

ta em risco de perder o seu di-

nheiro.

Por este raciocinio nos pare-

ce que, só o segundo credor te-

ria_ desejos que desapparecesse o

primeiro processo.

.Aqui é que nos parece que

bate o ponto; aqui é que nos pa-

rece que esta a chave do enigma,

tudo mais são expedientes pouco

limpos que não se admittem.

Discutindo como sabemos esta

melindrosa e triste questão, não

nos more nem a politica, nem

odios pessoacs, pelo contrario,

temos a maior estima e conside-

ração por todos os cavalheiros.

Unicamente nos inspira o de-

sejo de ver liquidada uma pen-

dencia tristissima, e esclarecido

o publico da verdade dos factos.

Todavia, achamos o caso bas-

tante cclebrc e extraordinario;

como é que foi roubado o pro-

cesso do cartorio do.sr. Carneiro

processo que envolvia bastante

interesse? Não ha vestígios dc

an'ombamento, nem de portas

abertas com chaves falsas; sem

duvida, o processo cujos ele-

mentos eomponentes é papel, não

se evaporava, não tem essa pro-

pricdade. Tambem não ha vesti-

gios dos ratos o terem roido,

pois que, se assim acontecesse,

haviam dlexistir detrictos de pa-

pel em qualquer logar. Não ati-

names com o misterio!

Haveria conivencia com al-

gum empregado do sr. Car-

neiro? Dnvidamos. O que é in-

contestavel é que o sr. Carneiro

não pódc estar a mercê de juízos

*temerarios que so possam fazer

do bom ou mau desempenho das

suas funeções, porque, graves

responsabilidades fuzam sob sua

senhoria, com o desapparecimen-

to de documentos do seu cartorio

que foram confiados a sua guar-

da, como official publico.

A lei impõem-lhe severas pe- '

nulidades. Sua senhoria tem que

?sc defender; tem que sahir da
I

l
l
v

l

l

I

melindrosa e grave situação em _

que se acha.

Esperamos que o meritissimo

Ha diferentes provas; n'este juiz de direito, fará averiguar,

l 
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com uma rigorosa devassa ou

syndicancia, onde pára o proces-

so que vimos de tratar, quem o

furtou, e porque forma, que inte-

resse tinha no commetimento

d'esse delicto fazendo castigar

severamente os delinqucntes.

E' necessario dar uma satis-

fação :i opinião publica, vivamen-

te impressionada, com este ver-

gonbozissimo facto.

Os habitantes do conselho da

Regua, não podem estar á mercê

das ruins paixões do primeiro

aventureiro, que se lembra de

inutilizar os instrumentos da ua

justiça, subtraindo subreticiamen-

te documentos ofñciaes dos car-

torios da comarca.

l !ll ll.
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Pelo juiz de direito da co-

marca d*0var e cartorio do

escrivão Ferraz correm e litos

de quarenta dias a contar da

segunda publicação dleste an-

nuncio no «Diario do Gover-

no», citando Manoel Valente

de Pinho Junior casado do

logar do Carvalho do Banco

freguezia de Vallega d'esta

comarca, mas auzente no Bra-

zil para na segunda audencía

d'este juizo, posterior àquel-

le praso, Ver accusar a cita-

ção e fallar aos termos da

acção ordinaria que a elle e

mulher move José Maria. Ro-

drigues Braga, solteiro, da

Corga do Norte de. mesma

freguczia, e na qual lhes pede

a quantia de 965580 reis que

lhe devem, proveniente de

emprestimo. _

Ovar, 28 de outubro de 1890.

Veriíiquei a exactidão

O juiz de direito

Salgado e Gameiro.

 

O escrivão

Eduardo Elysz'o Ferraz d'Abreu.

(23)

EDITOS

(r.A publicação)

Pelo juizo d'e direito da ca-

marca d'Ovar e cartorio do Es-

crivão Coelho, correm cditos

de trinta dias a contar da segun-

da publicação dleste annuncio

no «Diario do Governo» citan-

do Antonío José Corrêa, casa-

do, cordoeiro, do logar do

Covcllo, freguezia de Cortega-

ça, dicsta comarca, mas ausen-

te do seu domicilio, para paga-

mento da quantia de 23$960

reis, sallarios e sellos em divi-

da no Tribunal da Relação do

Porto e contados no processo

de querella publica que o Mí-

nisterio Publico n'este juizo

lhe moveu, onde foi coudem-

nado or sentença que foi con-

ñrma a por Accordão da

mesma relação de 24 de

abril de 1885, sob pena de,

não pagando, ser executado

em bens que cheguem e lhe

forem encontrados para o dito

pagamento.

Ovar, 4 de novembro de

1890.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

Salgado e Carneiro.

O Escrivão

joão Ferreira Coelho.

(29)
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thecaria que lhe movem Ma- tar-se nos seus estabelecimentos e em casa dos seus corres-
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